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GIRO RÁPIDO

Consultas vão ser
agendadas em Anchieta

A Secretaria de Saúde de An-
chieta informa que começou on-
tem o serviço de agendamento
programado para usuários do SUS.

O serviço de agendamento será
prestado todas as quartas-feiras e
o número de atendimentos serão
12 pré-agendados mais dois encai-
xes pela manhã. O que possibilita o
início do projeto, que copia o mo-
delo dos consultórios médicos
p a r t i c u l a re s.

Caminhada em defesa
de rio em Castelo

Um grupo de 100 crianças do
centro municipal Professora Abi-
gail Silva de Andrade fará hoje uma
caminhada de conscientização no
centro de Castelo, no Sul do Esta-
do, sobre a preservação do manan-
cial que corta a cidade.

A população vai receber panfle-
tos, entregues pelos alunos. A mo-
bilização começa às 7h30.
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MANANCIAL: preser vação

Incêndio assusta
moradores de Colatina

Um incêndio de grandes pro-
porções no matagal próximo a re-
sidências deixou assustados os
moradores do bairro Bela Vista,
parte alta do centro de Colatina.

O Corpo de Bombeiros informou
que o fogo começou por volta das
14h e foram necessárias mais de
duas horas controlar as chamas. O
fogo consumiu 12 mil metros qua-
drados de vegetação rasteira. Ne-
nhuma casa foi atingida.

Estrada será asfaltada
em Alfredo Chaves

Os produtores de banana, café e
gado da comunidade de Sagrada
Família, em Alfredo Chaves, em
breve terão mais facilidade para es-
coar sua produção.

Serão drenados e asfaltados 8,6
km que ligam a Sede ao distrito,
beneficiando mais de 500 famílias
das comunidades de Caco de Pote,
Rio Veado, Quinto Território e In-
dependência. O prazo de execução
da obra é de 600 dias.

Cirurgias de
e m e rg ê n c i a
24 horas no
C a p a ra ó
G UAÇ U Í

Vítimas de acidentes nos mu-
nicípios do Caparaó agora não
precisam mais ser operadas em
hospitais fora da região. É que
desde domingo, a Santa Casa de
Guaçuí passou a realizar cirur-
gias de emergência em plantão
24 horas a pacientes do Sistema
Único de Saúde (SUS).

De acordo com o cirurgião
geral e de videolaparoscopia,
Jehovah Guimarães Tavares,
com o novo serviço, o hospital
poderá atender a maioria dos
casos de acidentes de trânsito,
com exceção dos traumas orto-
pédicos e que envolvem neuro-
cirurgia, que continuarão a ser
encaminhados para a Santa Ca-
sa de Cachoeiro de Itapemirim.

A equipe também está apta a
atender casos de obstrução in-
testinal, úlcera perfurada, apen-
dicite, colecistite, entre outras
emergências cirúrgicas.

Além de Guaçuí, o novo servi-
ço irá atender a pacientes de
Alegre, Apiacá, Dores do Rio
Preto, Divino de São Lourenço,
Ibitirama, Irupi e Iúna.

Antes, o morador do Caparaó
precisava aguardar na Central
de Vagas do governo do Estado
para buscar a operação em Ca-
choeiro ou na Grande Vitória.

“Queremos melhorar o aten-
dimento na região, principal-
mente nos momentos de urgên-
cia como uma perfuração e ou-
tras cirurgias no tórax”, ressal-
tou Jehovah.
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JEHOVAH destacou melhoria

DOMINGOS MARTINS

Prédios de 7 andares podem
ser liberados após PDM
Nove projetos
apresentados entre a
aprovação e a sanção
da nova lei podem ser
analisados com base
na legislação anterior

Julio Huber
DOMINGOS MARTINS

Mesmo após a aprovação do
Plano Diretor Municipal
(PDM) de Domingos

Martins, que limita o número de
quatro andares para novos prédios
a serem construídos na Sede do
município, nove pedidos de cons-
truções com sete andares foram
protocolados na prefeitura.

O PDM foi aprovado pelos ve-
readores, no segundo turno de vo-
tação, no último dia 22. Entre essa
data e o dia 26, a prefeitura rece-
beu 20 pedidos de novas constru-
ções, sendo quatro sem o projeto
arquitetônico e o documento de
posse do terreno, quatro com sete
andares e cinco com oito andares,
sendo um pavimento de subsolo.
Apenas um dos projetos está com a
documentação completa.

A Câmara de Vereadores enca-
minhou o projeto completo do
PDM ao prefeito Carlinhos Bor-
boleta na última sexta-feira.

Durante esse período, entre a
aprovação da Câmara e a sanção
do prefeito, que foi oficializada na
última segunda-feira, empreende-
dores e moradores tiveram a opor-
tunidade de protocolar projetos
para seguir a legislação em vigor
no período, que permitia a cons-
trução de sete andares.

Além dos 20 pedidos de cons-
truções protocolados entre os últi-
mos dias 22 e 26, há mais de 80
projetos parados na Secretaria
Municipal de Obras desde o início
do ano, quando o Ministério Pú-
blico enviou uma notificação para
que a prefeitura não emitisse alva-
rás de construções até que o PDM
fosse aprovado.

De acordo com a secretária mu-
nicipal de Planejamento e Desen-
volvimento Econômico, Mayara
Barcellos Morelato, os projetos
protocolados antes de o PDM ser
sancionado, deverão ser analisa-
dos de acordo com a lei vigente na
época. “O melhor é que todos fos-
sem analisados com as regras do
PDM, mas temos de seguir a lei”.

O procurador geral do municí-
pio, Pedrinho Raul Hoppe, infor-
mou que os projetos já protocola-
dos serão analisados, mas seguin-
do as leis vigentes no período em
que deram entrada na prefeitura.

A promotora de Justiça, Noranei
Ingle, afirmou que irá oficializar a
prefeitura para que envie um rela-
tório dos pedidos de obras proto-
colados desde janeiro. Ela disse
que foi solicitada a paralisação da
emissão dos alvarás e informou
ainda que irá analisar se os proje-
tos já protocolados podem ser
analisados com base no PDM.

JULIO HUBER

OBRA NO CENTRO DE DOMINGOS MARTINS: novo PDM vai disciplinar as futuras construções na cidade

ENTENDA O CASO

Cem projetos aguardam alvará
Construções criteriosas
> O PLANO DIRETOR MUNICIPAL

(PDM) é o conjunto de leis que dis-
ciplina a construção de imóveis e o
uso e ocupação do solo no municí-
pio. É este grupo de leis que determi-
na, por exemplo, a quantidade de pa-
vimentos permitidos para novas
construções e as áreas de expan-
sões urbanas.

Oito anos para aprovação
> A ELABORAÇÃO do PDM foi iniciada

em 2005. Em 2008 foi contratada a
Fundação Ceciliano Abel de Almeida,
que entregou o plano concluído em
2011 e enviado para a Câmara, que o
reprovou em dezembro de 2012. De
volta para a Câmara, o PDM foi apro-
vado no último dia 22.

Protestos de moradores
> EM 1º TURNO DE VOTAÇÃO, seis ve-

readores aprovaram o PDM com 40
emendas, que modificava o projeto
original e permitia construções de se-
te andares. A população se mobilizou
e protestou na Câmara durante o 2º
turno de votação, quando o a Justiça
derrubou as emendas e o PDM foi
aprovado com o texto original.

Obras suspensas
> DESDE O ÚLTIMO mês de fevereiro, a

prefeitura está impedida pelo Minis-
tério Público de liberar alvarás de
construções, pois as liberações só
poderiam ocorrer com as regras do
PDM. Entretanto, há mais de 100
projetos que poderão ser liberados
com as regras antigas do município.


